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GINÁSTICA FORMATIVA1

Práticas corporais que envolvem locomoção, equilíbrio, manipulação, combinação 

de posturas (correr, andar, rolar, rastejar, saltar, saltitar, lançar, receber, bater, chutar, 

alongar, esquivar, equilibrar, etc.) e que demandam domínio e reconhecimento corporal, 

podendo ser realizadas com ou sem o uso de materiais (bolas, bastões, pneus, lenços, 

jornais, etc.) e equipamentos (plinto, banco, trave, etc.), envolvendo elementos de 

outras formas de ginástica. 

OBJETIVOS

• Conhecer, vivenciar e explorar as múltiplas possibilidades de movimentação corporal, 

desenvolvendo atitudes de confi ança durante as situações que envolvem a interação 

por meio do brincar.

• Reconhecer o próprio corpo, identifi car suas partes, os movimentos e funções 

respectivas. 

• Desenvolver a consciência corporal e compreender como o corpo se movimenta e se 

relaciona com espaços, materiais e colegas.

• Identifi car situações de risco presentes na prática da ginástica e compreender a 

maneira apropriada de realizar as atividades em segurança. 

• Reconhecer e respeitar a diversidade, percebendo em suas experiências corporais 

as potencialidades e limitações de si mesmo(a) e do(a) outro(a), superando confl itos 

por meio do diálogo e de relações positivas.

1 BRANDL, C. E. H.; NETO, I. B. Uma proposta pedagógica pautada na cooperação. Curitiba: CRV, 2013.
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PARA CONHECER2 

Para conhecer, pretende-se que seja garantido ao(à) estudante o direito de 

acesso às práticas corporais, a partir de uma intervenção inicial, na qual o(a) 

professor(a) sinaliza o conteúdo a ser trabalhado e estabelece conexões, 

realizando uma interação entre os saberes precedentes dos(as) estudantes e a 

contextualização relativa à prática que será trabalhada.

• O que é ginástica? Quem sabe fazer ginástica?

• Onde surgiu a ginástica? Quem praticava? 

• Como era a ginástica antigamente? 

• Que tipos/modalidades de ginásticas existem na atualidade?

• Onde são praticadas?

• Todos os tipos/modalidades de ginásticas são iguais?  

• Quais os objetivos de cada modalidade de ginástica? Para que serve?

• Quem já viu pessoas fazendo ginástica? Onde viram? 

• Quem pode fazer ginástica (bebês, crianças, idosos, pessoas com deficiência, etc.)? 

• Como nosso corpo se movimenta na ginástica? Como são os principais movimentos 

da ginástica?  

• Que partes do corpo se movimentam? 

• Que espaços podem ser utilizados? 

• De que forma a ginástica está presente na nossa vida? No dia a dia, existem 

movimentos de ginástica?

• Qual a importância da ginástica na nossa vida? 

• Quais os tipos/modalidades de ginásticas podemos fazer na escola?

• Quais são as capacidades físicas que eu preciso desenvolver para fazer ginástica? 

2	 Os encaminhamentos “para conhecer” podem variar de acordo com o plano de ensino do(a) 

professor(a). Podem ser realizadas rodas de conversa, pesquisas na internet, uso de vídeos, imagens, 

etc., ocorrendo em uma aula ou várias.
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Você poderá pesquisar mais sobre ginástica em:

http://www.cbginastica.com.br/

http://www.ginasticas.com/

PARA VIVENCIAR

Para vivenciar, o(a) professor(a) possibilita aos(às) estudantes usufruir de um 

patrimônio cultural que lhes pertence, propõe encaminhamentos pedagógicos 

relacionados à manifestação corporal, de forma contextualizada.

ENCAMINHAMENTOS PEDAGÓGICOS PARA GINÁSTICA:  EXPERIÊNCIAS, DESAFIOS 

E POSSIBILIDADES
As aulas de Educação Física do eixo Ginástica para o 1.º ano são permeadas de 
brincadeiras ginásticas, que são desenvolvidas para que as crianças possam conhecer, 
experimentar, compreender e expandir suas possibilidades de movimentação 
corporal. O trabalho precisa levar em conta a necessidade da criança conhecer os 
movimentos do seu próprio corpo, as partes do corpo – onde estão localizadas e as 
funções de cada uma delas –, quais partes podem ser vistas e tocadas, quais não 
podem ser vistas, que forma, tamanho e quantidade possui cada uma delas, como 
pode movimentar cada uma (andar, correr, rastejar, deslizar, rolar, engatinhar, etc). 
O trabalho com a ginástica permite que a criança perceba e reconheça que cada 
pessoa é diferente da outra, que são necessários cuidados com o próprio corpo e 
que as pessoas possuem potencialidades e limitações e, ainda, que é fundamental 
ter respeito com o corpo dos(as) colegas. Por meio de brincadeiras ginásticas, as 
crianças participam de experiências que pressupõem a movimentação do corpo e a 
adoção de atitudes de respeito, cooperação, coragem e confi ança, que contribuem 
para ampliar as possibilidades de relação e movimentação corporal. A ginástica da 
escola é feita de experiências, para aprender e ensinar, para estabelecer relações 
por meio dos movimentos corporais que dizem respeito à criança em sua totalidade, 
relacionando a comunicação e a expressão do corpo com sentimentos, emoções e 
anseios, que interferem na construção de seu aprendizado, da sua personalidade e da 
sua identidade.

Ginástica surpresa

Nesse encaminhamento, as crianças exploram possibilidades de movimentação 

corporal, descobrem e experimentam novos movimentos, a partir daqueles que 

conhecem e daqueles criados pelos(as) colegas.  Para iniciar, o(a) professor(a) organiza 
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uma roda e propõe uma discussão sobre a ginástica, o corpo e suas possibilidades de 

movimento, fazendo alguns questionamentos: O que é ginástica? Quem sabe fazer 

ginástica? Quais os movimentos da ginástica? Como é um corpo em movimento? E 

um corpo parado? Quando estamos dormindo nosso corpo está em movimento ou 

parado? Por que conseguimos nos movimentar? E se tivéssemos um corpo como o da 

lesma ou da minhoca? Que movimentos fazemos todos os dias? Que movimentos não 

fazemos? Vocês conseguem pensar em algum movimento que não fazem nunca?

O(a) professor(a), então, explica o desafio: pensar em um movimento do corpo 

(qualquer movimento, com qualquer parte do corpo) e mostra aos(às) colegas no 

centro da roda, para que tentem fazer igual. Vamos fazer uma sequência com todos 

os movimentos? Ao final do trabalho, o(a) professor(a) instiga uma reflexão: quais as 

partes do corpo que mais foram movimentadas? Tem alguma parte do corpo que foi 

esquecida?  Quais as diferenças que existem entre os corpos? Como devemos agir 

com respeito e solidariedade diante dessas diferenças? Como devemos agir diante 

das potencialidades e das limitações de cada um(a)? 

Escultor e estátua

Neste encaminhamento, as crianças são estimuladas a reconhecer o corpo, suas 

partes, movimentos e funções, desenvolvendo a consciência corporal por meio 

da compreensão sobre “como e por que o corpo se movimenta e se relaciona com 

espaços e colegas”. O(a) professor(a) propõe uma discussão sobre o corpo e seus 

movimentos, realizando alguns questionamentos: Quais partes do nosso corpo 

podemos movimentar? Quais não podemos? Quais movimentos podem ser feitos com 

a cabeça, os ombros, os braços, os cotovelos, as mãos, o tronco, o quadril, as pernas, 

os joelhos e os pés? É possível: girar, estender, dobrar para frente, para trás, para os 

lados? Para que servem os movimentos? Você consegue lembrar de alguma atividade 

que exige que o corpo se movimente? Quais partes do corpo são movimentadas para 

realizar essa ou aquela atividade? O que deixaríamos de fazer se não pudéssemos nos 

movimentar? Todas as pessoas conseguem movimentar-se? Por quê? E as pessoas 

que não conseguem se movimentar, o que fazem?

Ao iniciar a atividade, o(a) professor(a) conversa com a turma sobre a importância de 

agir com respeito com o corpo do(a) colega e sobre os cuidados necessários para 

evitar acidentes. São formadas duplas, em que uma criança representará o(a) artista 

e a outra, a escultura. O(a) professor(a) define um tempo para que os(as) artistas 

moldem suas esculturas da maneira que desejarem, movimentando diferentes partes 

do corpo, de forma que as articulações sejam percebidas e experimentadas em suas 

possibilidades de movimentar-se. Ao final desse tempo, as estátuas ficam expostas. O 

grupo de artistas se desloca entre as estátuas e aprecia a escultura dos(as) colegas. 

Depois, invertem-se as funções, o(a) artista passa a ser a escultura e a escultura passa 
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